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Sobre o documento 
 

Com a consolidação da EaD, a questão da acessibilidade nessa                   
modalidade de ensino tem ganhado visibilidade, pois é preciso possibilitar                   
e facilitar o acesso à educação para todas as pessoas, incluindo aquelas                       
que possuem alguma especificidade, dificuldade ou deficiência. Neste               
documento apresentaremos algumas dicas para elaborar materiais             
digitais, cursos e espaços virtuais de aprendizagem mais acessíveis e                   
inclusivos, de forma a contribuir para tornar a acessibilidade uma realidade                     
na EaD.  

As dicas estão agrupadas nas seguintes seções: 
 

Sala virtual 
Páginas web - conteúdo em texto 
Páginas web - imagens 
Páginas web - links 
Conteúdo audiovisual - áudio 
Conteúdo audiovisual - vídeo 
Webconferências e webinários 
Arquivos em PDF 

Outros documentos digitais 

 
Você pode ir diretamente a uma seção, se procura dicas específicas,                     

ou ler todo o documento, caso esteja buscando uma compreensão mais                     
ampla e diversas dicas sobre acessibilidade na EaD.  

 
Boa leitura! 
 

 

   



 

Sala virtual 
 

Comece pela organização do ambiente. Uma sala virtual organizada                 
permite que todos consigam entender a estrutura do curso/disciplina e                   
encontrem facilmente as unidades de aprendizagem e recursos               
disponibilizados.  

Assim, procure utilizar rótulos para organizar e identificar as                 
unidades, módulos ou disciplinas, e forneça a eles uma descrição clara e                       
objetiva. No exemplo abaixo, o rótulo “Tecnologia Assistiva (TA)” utilizado                   
para o módulo 3 de um curso EaD é sucinto e claro. 

 

 
Exemplo de uso de rótulo para identificar uma unidade de um curso 
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Além de utilizar rótulos, também é necessário dar um nome                   
apropriado (claro e objetivo) a cada material/recurso disponibilizado. Não                 
coloque nomes genéricos, que pouco dizem sobre o que se trata o                       
material, ou nomes incompreensíveis, de forma que o aluno precise abrir o                       
material para saber do que se trata. Quando o material for um áudio ou um                             
vídeo, inclua essa informação no nome, como no exemplo da imagem                     
abaixo, na qual os materiais que são vídeos e áudios foram identificados                       
no próprio nome (“Vídeo Exemplos de Tecnologia Assistiva” e “Áudio:                   
Acessibilidade e Tecnologia Assistiva”). 
 



 

 
Exemplo de nomes adequados utilizados em um módulo de um curso EaD 

CTA/IFRS (2020) 

 
 

Páginas web - conteúdo em texto 
 

As páginas de conteúdo web são muito utilizadas para disponibilizar                   
conteúdo na EaD. Esse recurso pode conter materiais variados, como                   
texto, imagens, áudios, vídeos, links, dentre outros. Nessas páginas                 
também é importante seguir algumas dicas para melhorar a acessibilidade,                   
como as elencadas a seguir. 

A primeira dica é sempre utilizar fontes sem serifa, ou seja, sem                       
prolongamentos nos caracteres, pois esse tipo de fonte é considerado                   
mais acessível. Exemplos de fontes sem serifa incluem Arial, Calibri,                   
Verdana, Tahoma e Helvetica. Já as fontes serifadas mais comumente                   
utilizadas são Times New Roman, Cambria e Georgia. Além de evitar                     
fontes com serifa, também deve-se evitar fontes muito enfeitadas,                 
trabalhadas e difíceis de ler, como Lucida Handwriting e Old English Text.                       
Esse cuidado ao escolher a fonte do texto é fundamental para a                       
acessibilidade, pois se for utilizada uma fonte com serifa, enfeitada ou                     
muito trabalhada, alunos com dislexia, baixa visão ou com outras                   
dificuldades na leitura não conseguirão ler o texto. Portanto, opte sempre                     
por fontes limpas e sem serifa. 

Para saber mais sobre os tipos de fonte, acesse a postagem Tipos                       
de fonte e acessibilidade digital publicada no site do CTA. 

https://cta.ifrs.edu.br/tipos-de-fonte-e-acessibilidade-digital/
https://cta.ifrs.edu.br/tipos-de-fonte-e-acessibilidade-digital/


 

 
Fontes sem serifa e com serifa 

CTA/IFRS (2020) 

 
A segunda dica refere-se às cores escolhidas para o texto: procure                     

utilizar cores contrastantes, ou seja, com um bom contraste entre                   
primeiro plano e plano de fundo. Colocar o texto em vermelho e o fundo                           
verde, por exemplo, pode fazer com que alunos com daltonismo ou baixa                       
visão não consigam ler o material, devido ao baixo contraste entre as duas                         
cores. Da mesma forma, é necessário tomar cuidado com a cor cinza, para                         
que não seja muito clara e fique pouco contrastante com o fundo branco                         
da página. A imagem abaixo traz exemplos de relações de contraste                     
adequadas e inadequadas. 

 
Exemplos de contraste adequados e inadequados 
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Existem ferramentas na internet que avaliam se o contraste entre                   
duas cores é adequado. Na ferramenta WebAim Contrast Checker é                   
possível colocar duas cores (Foreground Color e Background Color) e                   
verificar qual é a relação de contraste (Contrast Ratio) entre elas, sendo                       
que essa relação deve ser superior a 4,5:1 para ser considerado um bom                         
contraste. Quanto maior a relação de contraste indicada pela ferramenta,                   

https://webaim.org/resources/contrastchecker/


 

melhor será para a acessibilidade do texto. A imagem abaixo mostra dois                       
testes feitos na ferramenta WebAim Contrast Checker para verificar o                   
contraste, sendo que o primeiro resultou em um contraste muito abaixo do                       
recomendado (2.92:1) e o segundo resultou em uma excelente relação de                     
contraste (14.59:1). Portanto, a primeira combinação de cores não poderia                   
ser utilizada, pois tornaria o texto inacessível, já a segunda combinação de                       
cores poderia ser escolhida sem problemas para a acessibilidade.  

 

 
Verificando se a relação de contraste está adequada ou inadequada 
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Outra dica é empregar os estilos de título (cabeçalho grande,                   
cabeçalho médio, cabeçalho pequeno; ou título 1, título 2, título 3) para                       
marcar hierarquicamente as seções do conteúdo, que normalmente são                 
marcadas apenas visualmente, através de uma formatação diferente do                 
restante do texto. No entanto, se apenas for alterada a cor e tamanho da                           
fonte para indicar títulos e subtítulos, será impossível para uma pessoa                     
cega ou com baixa visão saber a hierarquia das seções do conteúdo.                       
Assim, além de trocar a formatação (cor, tamanho, etc) é imprescindível                     
marcar o nível daquele texto, pois se o mesmo estiver marcado como                       
cabeçalho médio, por exemplo, essa informação será lida pelo leitor de                     
tela e o aluno cego ou com baixa visão saberá que se trata de um                             
subtítulo, mesmo sem enxergar a formatação diferenciada.  

A imagem abaixo mostra as opções de estilos de título do Moodle                       
do IFRS, devendo o cabeçalho grande ser utilizado para o título principal                       
da página, o médio para subtítulos e o pequeno para representar um nível                         
de título inferior ao subtítulo. O texto normal deve estar marcado como                       
parágrafo.  



 

 
Estilos de título disponíveis no Moodle do IFRS 
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A imagem a seguir traz um exemplo de um curso do Moodle do IFRS                           
em que os níveis de título foram aplicados adequadamente. O título                     
principal “Recursos de TA” foi marcado como Cabeçalho grande (ou Título                     
1), o subtítulo “Categorização dos recursos de TA” foi marcado como                     
Cabeçalho médio (ou Título 2) e o nível inferior ao subtítulo “Classificação                       
de AT da ISO” foi marcado como Cabeçalho pequeno (ou Título 3). 

 
Curso com níveis de título marcados adequadamente 
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Caso você queira disponibilizar em seu curso/disciplina documentos               
de texto feitos no Word, LibreOffice Writer ou Google Docs, também é                       
preciso verificar se nesses documentos há a marcação dos níveis de título                       
- no caso de editores de texto, são chamados Título 1, Título 2, Título 3 e                               
assim por diante. Se os níveis não estiverem marcados, consulte a página                       
39 do nosso Manual de Acessibilidade em Documentos Digitais para                   
aprender como colocar corretamente os níveis de título em seus                   
documentos de texto. 
 

Ainda sobre o conteúdo dos materiais, é importante apresentar o                   
conteúdo de forma a facilitar a compreensão de todos, oferecendo                   
materiais que não causem distração, confusão ou até mesmo incômodo                   
para alguns estudantes. Aqui, estamos pensando também nos estudantes                 
com alguma dificuldade de aprendizagem, com deficiência intelectual,               
com autismo, com dificuldades de concentração, memória ou percepção,                 
dentre outros grupos. A seguir, apresentamos algumas dicas para atingir                   
esse objetivo: 

● Manter a simplicidade e um padrão na forma de apresentação das                     
informações; 

● Utilizar linguagem de fácil compreensão, evitando jargões,             
linguagem figurada, expressões em outros idiomas, etc., sem               
necessidade; 

● Quebrar parágrafos muito extensos em outros menores, inclusive               
apresentando a informação por tópicos em forma de lista; 

● Facilitar para que o estudante encontre e possa focar sua atenção                     
nas partes mais importantes do conteúdo; 

● Utilizar imagens para exemplificar e auxiliar na compreensão de                 
conceitos abstratos;  

● Não utilizar elementos decorativos que possam distrair ou desviar a                   
atenção do estudante; 

● Evitar o uso de elementos piscantes ou que se movem sem                     
necessidade. 

   

https://drive.google.com/file/d/1prnE3MJfTsxARpWR2cOLbWmtK3x6aLNt/view


 

 

Páginas web - imagens 
 

Ao inserir imagens que transmitem informação, é preciso oferecer                 
uma descrição para elas. Essa descrição permite que usuários de leitores                     
de tela, como pessoas cegas ou com baixa visão, ou alunos que possuem                         
conexões lentas com a internet possam ter acesso ao conteúdo das                     
imagens, mesmo sem conseguir enxergá-las. Há 3 formas de oferecer                   
uma descrição para uma imagem: através da legenda, através do texto                     
alternativo ou colocando a descrição no próprio texto. A seguir                   
explicaremos cada uma dessas formas. 

Descrição na legenda: A descrição de imagens simples pode ser                   
oferecida na própria legenda da imagem, que ficará visível para todos.  

 
Exemplo de descrição da imagem na legenda 
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Descrição no texto alternativo: A descrição para imagens mais                 
complexas, que não caiba na legenda, pode ser colocada através do texto                       
alternativo, que não aparece visualmente, mas é lido pelos leitores de tela.                       
No Moodle do IFRS, o texto alternativo encontra-se nas “Propriedades da                     
Imagem”, na opção “Descreva esta imagem para alguém que não                   
consegue vê-la”. Nessa opção você deve descrever a imagem,                 
informando o que ela está transmitindo visualmente. Recomendamos a                 
leitura da nossa notícia Boas práticas para descrição de imagens para que                       
você saiba como elaborar uma boa descrição para suas imagens.  

https://cta.ifrs.edu.br/boas-praticas-para-descricao-de-imagens/


 

Se a imagem for meramente decorativa, ou seja, não está ali para                       
transmitir conteúdo, mas sim para enfeitar o material, marque a opção                     
“Descrição não necessária”, pois esse tipo de imagem não precisa ser                     
descrita. Em outros ambientes virtuais de aprendizagem que não                 
ofereçam essa opção, deixe a caixa onde deve ser inserido o texto                       
alternativo em branco.  

 

 
Opções de texto alternativo no Moodle do IFRS 
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Descrição no próprio texto: No caso de imagens complexas, como                   
infográficos, gráficos, organogramas, fluxogramas e similares o ideal é que                   
a descrição esteja inserida no próprio texto, antes ou depois da imagem,                       
disponível a todas as pessoas. Não é recomendado colocar descrições                   
extremamente longas na opção de texto alternativo. A imagem abaixo,                   
retirada de um curso do Moodle do IFRS, traz a descrição no próprio texto,                           
depois da imagem. Observe que por se tratar de uma imagem bastante                       
complexa (um infográfico), a descrição ficou bem longa, e por esse motivo                       
não seria recomendável colocá-la na opção de texto alternativo. 
 



 

 
Descrição de um infográfico no próprio texto 
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Páginas web - links 
 

Procure colocar links com uma descrição clara e objetiva,                 
informando seu propósito e destino. Não utilize links com a descrição de                       
“Saiba mais”, “Clique aqui”, “Veja mais” e similares, pois são descrições                     
muito vagas e que não informam nada sobre o destino do link. O ideal é                             
sempre colocar um texto explicativo em forma de link, como “Saiba mais                       
sobre acessibilidade digital”, “Clique aqui para consultar a lista de tarefas”                     
ou “Veja mais exemplos de recursos de acessibilidade”. O link deve fazer                       
sentido mesmo quando lido fora do contexto da página, ou seja, usuários                       
de leitor de tela que navegam pelo teclado devem conseguir                   
compreendê-lo mesmo sem enxergar seu entorno. A imagem abaixo traz                   
dois exemplos de links (em vermelho) inseridos e descritos                 
adequadamente. 

 
Exemplos de descrições adequadas para links 
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Se você deseja saber mais sobre descrições de links, acesse nossa                     
postagem Boas práticas para descrição de links. 

 

Conteúdo audiovisual - áudio 
 

Ao disponibilizar um áudio, é necessário oferecer também sua                 
transcrição textual, isto é, o conteúdo do áudio em texto, para que as                         
pessoas com deficiência auditiva ou aquelas que não têm como escutar                     
áudio naquele momento consigam acessar seu conteúdo. Também é                 
preciso oferecer alternativa em Libras do conteúdo do áudio, para as                     
pessoas surdas. 

 

 
Curso com áudio acessível: transcrição textual e alternativa em Libras 
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Para fazer a transcrição textual de um áudio há duas possibilidades:                     

ir ouvindo o áudio e digitando seu conteúdo em um editor de texto (Word,                           
LibreOffice Writer, Google Docs) ou utilizar um software/aplicativo               
conversor de fala para texto, como o SpeechTexter, VoiceNote e a                     
ferramenta de digitação por voz do Google Docs. Nesses                 
aplicativos/ferramentas você fala ao invés de digitar, de modo que                   
transcrever o áudio se torna uma tarefa mais rápida e menos cansativa. No                         
entanto, ao finalizar o ditado do áudio, é preciso fazer uma revisão geral                         
do texto, porque muitas palavras podem não ter sido entendidas pelo                     
programa ou podem estar escritas incorretamente.  

 

Conteúdo audiovisual - vídeo 
 

Ao disponibilizar um vídeo, é preciso oferecer legenda e Libras.                   
Para isso, primeiramente, é importante, ao gravar vídeos, deixar espaço                   
de, no mínimo, 1/8 do tamanho da tela no canto inferior direito para a                           

https://cta.ifrs.edu.br/boas-praticas-para-a-descricao-de-links/
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.speechtexter.speechtexter&hl=pt_BR
https://voicenote.in/live/
https://support.google.com/docs/answer/4492226?hl=pt-BR


 

janela de Libras e um espaço na parte inferior da tela para legendas. 

 
Delimitação do espaço reservado para a janela de Libras e legenda 
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É importante que, sempre que possível, a narração ou as                   

informações sonoras do vídeo transmitam todo o conteúdo visual                 
relevante. Por exemplo, se o professor mostra uma imagem ou objeto no                       
vídeo que é importante para a compreensão do conteúdo, essa imagem                     
ou objeto deve ser descrito pelo professor. Assim, as pessoas cegas não                       
ficam privadas de informação relevante.  

Por isso, não são recomendados vídeos sem áudio, ou seja, vídeos                     
somente com animações ou nos quais o conteúdo vai aparecendo na                     
forma de texto, sem a existência de narração.  

Quando não for possível descrever e narrar todo o conteúdo visual                     
relevante, o recomendado é que o conteúdo esteja disponível, também,                   
em texto. O vídeo abaixo disponibiliza um link para a transcrição textual,                       
na qual estão descritos, além das falas, elementos visuais importantes                   
para a compreensão do conteúdo. 



 

 
Vídeo com transcrição textual 
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A figura a seguir traz um trecho da transcrição textual do vídeo                       
acima. O autor optou por informar a duração do vídeo e apresentou uma                         
descrição do que aparece visualmente, antes de transcrever as falas.                   
Também é possível intercalar a transcrição das falas com descrições das                     
informações visuais que são relevantes para a compreensão do conteúdo.  

 
Trecho da transcrição textual do vídeo 

CTA/IFRS (2020) 



 

Webconferências e webinários 
 

Em webconferências e webinários, é importante seguir algumas               
dicas que promovem acessibilidade: 

● Ao iniciar a webconferência ou webinário, explique sobre as                 
funcionalidades da plataforma. Por exemplo, “na parte inferior da                 
tela há o ícone da câmera e do microfone".  

● No início da fala, é importante se identificar e fazer uma breve                       
descrição de si e do ambiente em que se encontra.  

● Oriente para que as pessoas deixem o microfone desligado,                 
ligando-o apenas quando desejarem falar. Mas devem ser evitadas                 
falas simultâneas. As pessoas que desejam falar devem se inscrever. 

● Pensando nas pessoas com deficiência visual, é importante que o                   
apresentador leia as mensagens do chat antes de respondê-las. 

● É importante descrever imagens ou elementos visuais que sejam                 
mostrados durante a apresentação (quando estiver apresentando             
slides, principalmente), em especial aqueles que transmitem             
conteúdo relevante para a compreensão do que está sendo falado.                   
Dessa forma, pessoas com deficiência visual não ficarão privadas do                   
conteúdo das imagens. Além disso, outros grupos poderão se                 
beneficiar da descrição de imagens complexas, gráficos,             
organogramas, etc., facilitando sua compreensão.  

● Se possível, planeje a webconferência ou webinário com               
antecedência. Possibilite a presença de intérprete de Libras e envie                   
o conteúdo aos intérpretes antecipadamente.  

● Tanto a área ocupada pelo palestrante/mediador quanto a área da                   
janela do intérprete de Libras devem ter um tamanho apropriado. 

● Sugere-se que apenas o apresentador (quem estiver falando) e o                   
intérprete de Libras fiquem com as câmeras abertas. Diversas                 
câmeras abertas, além de causar um cansaço maior por exigirem                   
mais de cérebro, também podem servir como elementos distratores                 
a usuários com déficit de atenção, autismo, deficiência intelectual,                 
limitação cognitiva, dentre outros. 

● Opte por plataformas que disponibilizam legendas em português em                 
tempo real. Se não for possível, o ideal é disponibilizar a gravação                       
da webconferência ou webinário com legendas e Libras.  



 

● Se for disponibilizado formulário de inscrição para a webconferência                 
ou webinário, já questione se a pessoa tem alguma deficiência e/ou                     
se necessita de alguma acomodação. Dessa forma, fica mais fácil                   
planejar e garantir acessibilidade. 

 
Arquivos em PDF 
 

Ao disponibilizar um arquivo em PDF, assegure-se de que o mesmo                     
não é um PDF de imagem, isto é, uma digitalização de um documento,                         
por exemplo. Um PDF de imagem não é acessível para pessoas cegas,                       
pois o leitor de tela não tem acesso ao conteúdo de imagens, apenas lê                           
textos. Mesmo que se trate de uma imagem de um texto, o PDF ficará                           
inacessível. A solução para esses casos é utilizar um software de                     
reconhecimento de caracteres, um OCR. Esse tipo de ferramenta                 
transforma imagem de texto em texto real. Para entender o que é e como                           
funciona um OCR acesse nossa postagem Ferramentas OCR – entenda o                     
que são e sua relação com a acessibilidade. 

Outra dica importante em relação à acessibilidade de documentos                 
PDF é seguir as recomendações anteriores para documentos digitais:                 
utilizar fontes sem serifa, fazer uso de cores contrastantes, fornecer                   
descrições para as imagens, inserir links com uma descrição clara, marcar                     
os níveis de título, dentre outras. Se o material em PDF não foi elaborado                           
por você, será preciso avaliar a acessibilidade do documento antes de                     
disponibilizá-lo em um curso/disciplina. 

 
Outros documentos digitais 
 

Se você utiliza documentos em texto, apresentações de slides,                 
planilhas e/ou confecciona documentos no formato PDF, recomendamos a                 
leitura do Manual de Acessibilidade em Documentos Digitais. Nesta                 
publicação do CTA, você encontrará dicas com exemplos de como criar                     
materiais digitais acessíveis. O manual traz também capítulos versando                 
sobre as formas de uso do meio digital por pessoas com deficiência e que                           
barreiras elas encontram, além de ferramentas e recursos que podem                   
auxiliar no processo de tornar o meio digital mais acessível. 

https://cta.ifrs.edu.br/ferramentas-ocr-entenda-o-que-sao-como-funcionam-e-qual-sua-relacao-com-a-acessibilidade/
https://cta.ifrs.edu.br/ferramentas-ocr-entenda-o-que-sao-como-funcionam-e-qual-sua-relacao-com-a-acessibilidade/
https://drive.google.com/file/d/1prnE3MJfTsxARpWR2cOLbWmtK3x6aLNt/view

